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Artigo

�DÉCADA DE 40

O
cenário religioso brasileiro mudou

muito rapidamente nas últimas duas

décadas. Quando comparamos os nú-

meros dos recentes censos nacionais, podemos

observar o aumento da diversificação de alter-

nativas religiosas, associado a uma intensa mo-

bilidade de pessoas entre as igrejas e setores.

Este contexto levanta algumas questões que pre-

cisam ser investigadas para que se possam com-

preender as transformações que os números es-

tatísticos estão apontando. Quais igrejas ou gru-

pos religiosos perdem fiéis e quais recebem?

Qual o perfil dos que deixam e dos que perma-

necem em suas igrejas de origem? O que bus-

cam aqueles que mudam de religião?

Buscando uma aproximação do problema,

apresentamos uma tabela que mostra a distri-

buição da população do Brasil em termos de

suas declarações sobre seus pertencimentos re-

ligiosos no censo de 2000.

Para uma visão da mobilidade religiosa com

relação às tendências majoritárias na socieda-

de brasileira, apresentamos um outro quadro

dos últimos três censos. Esta tabela comparati-

va mostra a tendência de crescimento dos pro-

testantes e dos “sem religião” e um decréscimo

dos católicos.

A esses dados podemos acrescentar outros

da pesquisa nacional realizada pelo Centro de

Estatísticas Religiosas e Investigação Social

(Ceris) em 2004, através dos quais se constata

que, nos últimos 10 anos, 15.296.620 pessoas

Fonte: IBGE Censo 2000

Total da população 169.799.170

Católicos romanos 124.976.912

Protestantes 26.166.930

Espíritas 2.337.432

Religiões Afro-Brasileiras 571.329

Judeus 101.062

Religiões Orientais 427.449

Sem religião 12.330.101

Não identificados 382.489

Outros 2.118.055

deixaram o catolicismo e migraram para ou-

tros grupos, especialmente para o pentecos-

talismo (58,9%) e para o grupo dos “sem reli-

gião” (10,9%).

Ao longo do século XX, a presença estatística

dos católicos na sociedade brasileira diminuiu

significativamente em relação aos demais gru-

pos. A novidade dos últimos anos foi a acelera-

ção que este movimento tomou. Se de 1980 a

1991, a perda foi de 5%, na década seguinte, esta

porcentagem dobrou, segundo as informações

do censo. E continua crescendo pelos dados da

pesquisa do Ceris, numa porcentagem de 12%

na última década. Em contrapartida, os protes-

tantes cresceram 71% no mesmo período, o que

nos permite afirmar que os brasileiros estão se

tornando cada vez mais protestantes.

Se é verdade que há uma mobilidade entre

todos os grupos religiosos com ganhos e perdas

de fiéis, também podemos observar que o cato-

licismo é o grupo que mais fornece fiéis para os

outros. O que o coloca na condição de “doador

universal” de fiéis. Dos 125 milhões de católi-

cos brasileiros, mais de 15 milhões migraram

para outros grupos nos últimos 10 anos, espe-

cialmente para o protestantismo.

Convém perguntar que tipo de protestantis-

mo está crescendo e qual o modelo de religião

oferecido para atrair tantos adeptos. Em linhas

gerais, podemos afirmar que o protestantismo

em ascensão no Brasil é do tipo pentecostal ou

evangélico, para usar a autodenominação de

seus seguidores. Para além das divisões inter-

nas de suas igrejas e denominações, há elemen-

tos comuns ao pentecostalismo, que resultam

num modelo específico de organização, de cren-

ças, de rituais, de valores e de formas de expres-

são. Todas as religiões cristãs no Brasil hoje ten-

dem a assumir um padrão estético e ideológico

que podemos identificar como pentecostal.

No caso do catolicismo, a conformação a este

modelo se dá, sobretudo, por meio da Renova-

ção Carismática Católica (RCC), que incorpora

os traços fundamentais da retórica e da ideologia

pentecostais. É isto que faz com que seja difícil

para um leigo distinguir a performance de um

padre Marcelo Rossi daquela que é executada

num culto. Se pensarmos que a RCC é o movi-

mento que mais cresce no interior da Igreja Ca-

tólica, poderíamos dizer que o catolicismo não

só está perdendo fiéis para o pentecostalismo,

mas ele mesmo está deixando de ser católico,

uma vez que o seu setor mais dinâmico é justa-

mente aquele que assume uma identificação

mimética com o modelo pentecostal.

Neste sentido, é possível dizer que não ape-

nas os brasileiros estão se tornando protestan-

tes, mas as religiões cristãs no Brasil tornam-se

cada vez mais protestantes. Este modelo, no

entanto, ultrapassa as fronteiras do religioso e,

pouco a pouco, vai marcando a cultura brasi-

leira. O modelo que conforma o religioso defi-

ne também outras dimensões da vida social,

imprimindo sua estética e ideologia nas rela-

ções sociais e no modo pelo qual os brasileiros

se posicionam no mundo.

CATÓLICOS     89%    84%    74%

PROTESTANTES     4%      9%      15%

SEM RELIGIÃO     1%      4,8%   7%

1980    1991   2000

Fonte: IBGE (Censo 1980/1991/2000)

lugar comum fazer balanço

quando se chega ao mês de

dezembro. Mas para a UFR-

GS, contabilizar o que foi realizado

em um ano de atividades é uma ma-

neira de prestar contas à sua grande

comunidade acadêmica e à sociedade

gaúcha. Certamente, alguns dirão que

muito ainda está por ser realizado. O

que é absolutamente verdadeiro. A

vida na Universidade é dinâmica e de-

corre disto a dificuldade em medir o

grau de importância deste ou daquele

projeto realizado. Investir em educa-

ção e cultura requer planejamento,

esforço conjunto e condições materi-

ais e físicas para que possam ser alcan-

çados os resultados esperados.

Começamos o ano implementan-

do mudanças significativas no Con-

curso Vestibular, com a realização das

provas em apenas quatro dias e sua

aplicação em três cidades do interior

do estado. Dentre as diversas ações de

internacionalização, foram estabele-

cidas parcerias com a Universidade

de Cabo Verde para a realização de

três cursos de mestrado e a implanta-

ção da primeira universidade públi-

ca daquele país, bem como com Mo-

çambique, para a criação do mestra-

do em desenvolvimento rural.

Amparado no Plano de Gestão

“Compromisso com a Universidade

2004-2008”, foram realizadas novas

obras, recuperados prédios, salas de

aula e desenvolvidas ações de ampli-

ação e construção de restaurantes uni-

versitários. Buscando a modernização

de setores estratégicos para a divulga-

ção da produção acadêmica, entra-

ram em funcionamento os novos

equipamentos da Gráfica, que irão

permitir o aumento da capacidade de

impressão e da qualidade do atendi-

mento de nossa comunidade.

O investimento em infra-estrutu-

ra, que resulta em melhores condi-

ções de trabalho, somado ao esforço

individual e coletivo de nossos pro-

fessores, técnicos e estudantes foi fa-

tor preponderante para a excelente

avaliação da pós-graduação, divulga-

da pela Capes em outubro passado,

que coloca a nossa universidade no

topo das federais.

Mas 2007 é um ano que ficará na

história da UFRGS, pois sua comu-

nidade, representada pelo Conselho

Universitário, aprovou o programa de

medidas afirmativas, cujos reflexos já

estão presentes nas inscrições do pró-

ximo Concurso Vestibular. O suces-

so das edições dos Salões de Extensão

e Iniciação Científica, bem como a

consolidação dos cursos de gradua-

ção na modalidade de educação a dis-

tância nas áreas de Administração,

Pedagogia, Música e Planejamento e

Gestão para o Desenvolvimento Ru-

ral são algumas das ações de um sis-

tema de ensino que integra gradua-

ção, pós-graduação, pesquisa e exten-

são, permitindo ao aluno uma for-

mação diferenciada e extremamente

qualificada.

Com a participação de todos, che-

gamos ao final de um ano bastante

rico, e queremos aproveitar para de-

sejar a cada um e as seus familiares

um 2008 de saúde e fraternidade.

Gostaria de sugerir uma reporta-

gem sobre a ampliação da licença-

maternidade, uma questão que afeta

todas as mulheres que hoje estão no

mercado de trabalho e temem

perder seus empregos com a im-

plantação da medida.

Julia Silveira

Ex-aluna da Escola de Enfermagem

Quero saber por que o Jornal da

Universidade está demorando tanto

a chegar aqui no Campus do Vale. O

JU noticia uma série de coisas

importantes e, quando consigo

encontrá-lo, alguns dos eventos

divulgados  já aconteceram. Acho

que deveria haver  reposição dos

exemplares distribuídos no RU, nos

bares e na Livraria do Campus.

João L. Menezes

Estudante do IFCH
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